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A opinião de quem entende
O Super Vestibular quer saber como é a sua experiência como ?????????. Conte-nos!


Comércio Exterior 
	


As transações econômicas entre os países apresentam condições e características próprias. O profissional de Comércio Exterior gerencia operações de importação e exportação, participando de todas as etapas da transação, inclusive câmbio, transporte e seguro. Este profissional avalia as oportunidades de mercado internacional e estuda os costumes mercantis, fiscais e alfandegários de cada país, avalia o produto considerando as vantagens e desvantagens de sua exportação ou importação, determinando o momento adequado da oferta de um produto. Enfim, mais do que um especialista em vendas, o profissional deve dominar as áreas de marketing internacional, transportes e seguros. Para tanto, é necessário o conhecimento de um ou mais idiomas. 

Iniciativa, liderança, habilidade numérica, meticulosidade, espírito empreendedor, constante atualização são requisitos da profissão. 

Geralmente, o profissional desta área é formado em Administração/Economia, com habilitação em Comércio Exterior, ou é formado em Administração de Empresas/Economia com Pós- Graduação em Comércio Exterior. 

Campos de atuação: Bancos, Empresas Privadas ou Públicas, Empresas de Prestação de Serviços, Consultorias, Trading Companies (firmas que exportam e importam produtos) 

Especializações: Câmbio, Comércio Internacional, Exportação e Importação, Marketing Internacional, Transporte Internacional e Seguros

Entender o mundo é fundamental para quem faz comércio exterior
Profissional diz que a graduação fez a diferença.
Atuação com importação e exportação exige conhecimento.
Depois de integrado no mercado profissional, Allan Robson Santos Silva, hoje com 37 anos, decidiu ingressar no curso de comércio exterior da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). A conclusão de sua graduação está prevista para o fim do ano, mas ele já colheu frutos com os estudos.
Diretor geral das operações no Brasil de uma empresa responsável por 40% do mercado de acessórios para iPods, Allan Robson afirma que a graduação ajudou em seu crescimento profissional. Segundo ele, o mais importante no curso é “entender o mundo”. Leia a entrevista completa. 


G1 - Como você decidiu fazer o curso? 
Allan Robson Santos Silva - Trabalho há 12 anos no mercado de informática. Antes, atendia só o Brasil. Mas com a ascensão do Brasil no cenário internacional vi a perspectiva. Eu não tinha graduação e queria fazer um curso de curta duração, mas em uma universidade de renome. Foi então que a PUC abriu o curso de tecnologia de comércio exterior.
G1 – Para você, que já estava inserido no mercado profissional, o curso valeu a pena? 
Santos Silva – Para quem está trabalhando, é sensacional, porque o curso traz informações do mercado. Tudo o que estudo, uso no trabalho. 

G1 – Qual a sua função hoje? 
Santos Silva – Hoje sou country manager de uma empresa de acessórios de informática. É uma empresa que tem quase 40% da participação mundial no mercado de acessórios para iPod. O country manager é responsável pela operação da empresa no Brasil. É como um diretor-geral. 

G1 – Quais são as suas atividades na empresa? 
Santos Silva – Eu faço desenvolvimento do mercado. Identifico oportunidades para a minha marca no país. Procuro parceiros comerciais, que são os distribuidores de informática, e vendo para eles. Então, eles fazem o pedido e aí começam os trâmites internacionais com toda a documentação. 

G1 – O que se aprende no curso? 
Santos Silva – Lidamos com questões bastante atuais, como o contexto internacional de variação de dólar ou a variação de câmbio. O aluno tem de ver trâmites aduaneiros de importação e de exportação. Mas o mais importante é entender o mundo. Por exemplo, aspectos culturais têm impacto no comércio internacional e também aprendemos isso. 

G1 – Quais são as exigências do mercado para quem vai para a área de comércio exterior? 
Santos Silva – O mercado exige pessoas com flexibilidade de pensamento. As mudanças no comércio internacional são muito rápidas e a adaptação precisa ser mais rápida ainda para que a empresa sofra menos. É fundamental ter uma boa formação e domínio de pelo menos mais um idioma além do português, o inglês. É necessário entender a língua comercialmente. 

G1 – Se o estudante tiver interesse em aprender idiomas, o que ele deve estudar? 
Santos Silva – Se o estudante já fala inglês, o segundo idioma seria o espanhol. Não dá para enrolar no ‘portunhol’. E o terceiro idioma seria o mandarim. Os chineses já falam inglês, mas vale aprender o básico para ser gentil, como cumprimento. 

G1 – Como está o mercado profissional? 
Santos Silva - A área está bombando. O Brasil, nos próximos anos, deve ser a bola da vez. Com o petróleo no pré-sal, o país vai ter de estar no mercado internacional. 

G1 - Como são os salários da área? 
Santos Silva – O recém-formado que trabalha como assitente de importação pode ganhar R$ 1.500. Se dominar inglês e for flexível, pode virar um coordenador logístico de comércio exterior, que ganha mais de R$ 6 mil. As trading companies demandam gente capacitada e o salário médio é de R$ 4 mil.


Profissional de comércio exterior pode alavancar exportações
Para atuar na área é preciso visão global da economia.
É possível também atuar com logística e contratos.
Entender dos trâmites para importações e exportações exige conhecimento não só de procedimentos burocráticos. O profissional que trabalha na área de comércio exterior deve ter uma visão global da economia, entender de logística, de transportes e também da cultura dos povos envolvidos nas transações comerciais. É isso o que aprende o tecnólogo de comércio exterior, tema do Guia de Carreiras do G1 desta terça-feira (21).
 
Conheça outras carreiras 

O profissional formado no tem amplas possibilidades de emprego, segundo o coordenador da graduação na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), Roland Veras Saldanha Júnior. 

“É possível trabalhar em qualquer empresa que já atue no comércio internacional ou que pretenda atuar. Não existe mais hoje uma empresa que não tenha essa perspectiva”, diz. 

Na empresa, o profissional pode prospectar mercados e definir planos de ação; negociar e executar operações legais, tributárias e cambiais para importações e exportações; controlar fluxos de embarque e desembarque de produtos; providenciar documentos; identificar os melhores meios de transporte para otimizar os custos. 

E o conhecimento técnico é fundamental para a área, afirma Saldanha Júnior. “O Brasil está aumentando os fluxos de comércio internacional mais devagar do que o resto do mundo. O comércio internacional exige conhecimento diferenciado. Não é possível entrar ingênuo.” 
Perfil 
Para Saldanha Júnior, no perfil do estudante de comércio exterior deve estar o interesse por costumes de outros povos. “O aluno tem de ter vontade de estudar, de aprender línguas, de respeitar outras culturas, se interessar por elas”, diz. 

Apesar de ter carga de matemática para a apreensão dos conhecimentos de economia, o curso não exige grande afinidade com disciplina, explica o professor. “Mas o estudante tem um semestre de fundamentos de matemática e não deixa de sair com base mínima de uso de computador, de interpretação de gráficos.” 

Uma dica na hora de escolher a instituição de ensino é observar a qualificação do corpo docente e a disponibilidade de biblioteca e de laboratórios com softwares utilizados na área. 
Cursos 
No Brasil, segundo dados do Ministério da Educação (MEC), estão cadastrados 125 cursos de tecnologia de comércio exterior. O oferecimento deles depende da instituição de ensino. 
A carga horária mínima é de 1.600 horas – o que equivale a dois anos de graduação. Este período pode ser ampliado, se a instituição de ensino considerar conveniente. 

Também existem cursos de bacharelado em comércio exterior (297 cadastrados), de administração e comércio exterior (15) e de relações internacionais e comércio exterior (dois cursos). Os bacharelados, em geral, possuem mais longa duração do que os cursos de tecnologia. 


Comércio Exterior
Uma das mudanças que a globalização provocou no mundo inteiro, foi internacionalização das empresas e conseqüentemente, o avanço do comércio internacional. Atualmente, os países adotam políticas tão baseadas no comércio exterior, que praticamente deixam de produzir algum produto que não possuem eficiência para exclusivamente importar de outro país, mantendo o seu foco nos seus pontos fortes.

O profissional especialista em comércio exterior busca analisar as tendências mundiais de mercado, atua em todo o ciclo de compra e venda de produtos, é responsável por estudar novos negócios estrangeiros, além de atuar no âmbito do direito internacional, proporcionando enormes vantagens para as empresas e órgãos governamentais. Os campos de trabalho desse profissional são multinacionais, órgãos governamentais, empresas de seguros e câmbio, etc.

O mercado para essa área está em alta, justamente devido à globalização, aproximação e integração dos países através de blocos econômicos, por exemplo. Várias empresas, brasileiras inclusive, que atuam no mercado internacional, precisam destes profissionais para assim poder evoluir no cenário internacional, que pode ser bem diferente do nacional. Outro ramo em que vários bacharéis em comércio exterior têm encontrado sucesso é o de consultoria, onde o profissional atua como autônomo, prestando serviços para várias empresas. O salário inicial desse profissional é de R$ 1.500.

O curso dura, em média, 4 anos. Nos primeiros anos são ministradas disciplinas na área de exatas, como matemática financeira, estatística, contabilidade, etc. Nos anos posteriores são estudadas matérias um pouco mais específicas, como marketing, legislação tributária, inglês, etc.

Comércio Exterior
Bacharelado

São as técnicas utilizadas na relação de compra e venda de produtos e serviços com empresas do exterior ou órgãos governamentais de outros países. O profissional dessa área analisa as tendências do mercado, identifica as necessidades da empresa em que trabalha e também de seus clientes ou fornecedores no exterior, elabora estratégias de negócios e marketing que visam à lucratividade do negócio e define os meios de transporte mais favoráveis para a transação. Com conhecimentos de direito internacional, pode exercer a função de despachante aduaneiro, atuando no controle de importação ou exportação de bens ou mercadorias. Seu campo de trabalho também envolve atividades em instituições financeiras, entidades governamentais, departamentos de desenvolvimento econômico, empresas de câmbio, de seguro e de transporte. Pode, ainda, prestar assessoria no âmbito do marketing internacional, fazendo análise de mercado e de produto, muitas vezes adaptando mercadorias para diferentes culturas.
Dúvida do Vestibulando
QUAL É A DIFERENÇA ENTRE FAZER UM BACHARELADO E UM TECNOLÓGICO?
Os cursos tecnológicos, além de terem duração menor, são focados e direcionados para uma área específica do comércio exterior (por exemplo, regulamento aduaneiro), atendendo muitas vezes à demanda de determinada região. Já os bacharelados oferecem formação mais completa e abrangente, habilitando o profissional para vários campos de atuação.
O mercado de trabalho
O mercado de trabalho para o bacharel e o tecnólogo em Comércio Exterior está crescendo. Um dos grandes impulsionadores é a agropecuária brasileira - cuja participação na economia do país se expandiu em 2010. As melhores oportunidades estão no Rio de Janeiro e em São Paulo, que concentram grandes indústrias e muitas firmas exportadoras e importadoras, além do porto de Santos. Há uma demanda crescente na Região Sul, em razão do comércio com o Mercosul, e no Nordeste, por causa da instalação de novas indústrias e de investimento em portos como o de Suape, em Pernambuco, ou Mucuripe, no Ceará. O bacharel é requisitado para atuar nas áreas de logística, marketing e análise de negócios em empresas dos mais diferentes ramos, como alimentício, automotivo, frigorífico e de vestuário. Outro campo em expansão é o de assessoria e consultoria a empresas de pequeno e médio portes.

Salário inicial:R$ 1.200,00 (fonte: prof. Edson Torrens, da Univille).
O curso
Tanto na formação do bacharel quanto na do tecnólogo, os cursos mesclam matérias da área de exatas com as mais específicas da área de comércio exterior. No bacharelado estudam-se matemática financeira, administração, economia, contabilidade e estatística. O currículo ainda é recheado de disciplinas como direito internacional, logística, sistemas de importação e exportação, legislação tributária e aduaneira e negociações internacionais. Não ficam de fora sociologia, inglês (básico e avançado), espanhol (básico e avançado), ética e comunicação empresarial. O estágio é obrigatório no último ano.

Duração média:quatro anos.

Outros nomes:Comércio Ext. e Neg. Intern.; Comércio Intern.; Gestão de Comércio Intern.; Neg. Intern.
O que você pode fazer
Agenciamento de carga
Contratar frete e seguro internacional e acompanhar embarque e desembarque de mercadorias.
Análise
Servir de intermediário para o fechamento de contratos de compra e venda com empresas estrangeiras, de acordo com a legislação vigente.
Consultoria
Dar assessoria a empresas de médio e pequeno portes que desejam iniciar negociações internacionais.
Cotação
Fazer cotação de moedas internacionais e de produtos.
Gestão
Estudar e determinar o mercado com o qual se deseja operar e elaborar os objetivos e as metas da exportação.
Logística
Determinar como serão transportados os produtos.
Marketing internacional
Fazer análise de mercado e adaptar as mercadorias para a cultura local onde o produto será comercializado.
Será que Comércio Exterior é a carreira ideal para você?
O profissional de Comércio Exterior é preparado para dominar as técnicas usadas em tudo o que envolve a compra e venda de produtos e serviços com empresas ou órgãos de outros países. Será que é o melhor negócio para você? Faça o teste e descubra!


Comércio Exterior
O mercado cada vez mais aberto e sem fronteiras entre o países e a ampliação de negócios de importação e exportação entre empresas de todos os portes vêm alargando as oportunidades para os traders, como são chamados os profissionais de Comércio Exterior. "O campo de atuação dos profissionais encontra-se em franca expansão", avalia Werner Kugelmeier, diretor da escola WK Prisma Educação Corporativa, de Campinas (SP). "São cada vez mais necessários administradores capacitados a atuar em um mercado sem fronteiras e sem ilhas altamente competitivo." 
Movidos pelo desejo de rodar o mundo, como mascates do futuro, muitos estudantes apostam no setor como uma alternativa para realizar este sonho, mas Kugelmeier avisa: "viajar é importante, mas longe de ser tudo, não acontece no início da carreira, a não ser que o profissional comece a carreira em uma trading company". O bacharel em Comércio Exterior desenvolve atividades como análise de cenários econômicos e tecnológicos do exterior, pesquisa, planejamento, análise e administração de oportunidades para importação e exportação de produtos, assessoria em negociações de compra e venda e gerenciar logística, transporte, seguros, desembaraço, câmbio e finanças necessários para efetivar comercializações internacionais, entre outras funções. 
Mercado - Conforme Kugelmeier, o campo de atuação para o trader é amplo. O profissional pode atuar em organizações privadas, em indústria e comércio, nos departamentos de comércio exterior; em instituições financeiras, nas áreas de câmbio e seguros, em empresas de logística, nas áreas de planejamento logístico, armazenagem e transporte internacional; como despachantes aduaneiros; ou consultores. 
Em organizações públicas, as funções do profissional de Comércio Exterior podem, preferencialmente, atuar em unidades do Ministério das Relações Exteriores, como consulados e embaixadas, ou em órgãos do Ministério do Desenvolvimento, na Secretaria de Comércio Exterior. Os traders encontram ainda vagas em organismos internacionais como o FMI, a OMC e o Mercosul e em associações empresariais, comerciais e industriais. "As atividades de ensino, pesquisa e extensão também são um campo promissor", diz Kugelmeier. A média salarial para o recém-formado varia entre R$ 2.000 e 3.000, conforme o porte e local da empresa. "O Estado de São Paulo concentra o maior número de ofertas de emprego, seguido pelo Rio de Janeiro. Há boas perspectivas principalmente nas regiões Nordeste e Sul", afirma. 
É pra você? - Para se dar bem na profissão, o especialista Werner Kugelmeier aposta em um perfil eclético: raciocínio lógico, rápido, crítico e analítico, além de saber lidar com números é muito importante, mas não é só isso. Toda essa racionalidade tem de vir de mãos dadas com muito jogo de cintura, facilidade em se comunicar e se relacionar. Todas características que permitem "resolver e antecipar-se rapidamente face às situações novas e problemas detectados", diz Kugelmeier. 
O que vem por aí - Conforme Kugelmeier, um ramo atrativo que vem demandando esse profissional é o de consultoria. Nesse caso, ele atua como autônomo prestando assessoria para empresas. O profissional poderá atuar ainda, no Brasil ou no exterior, junto aos canais de comercialização e distribuição de produtos, elaborando, implementando e avaliando políticas de comercialização nos diversos mercados. Uma outra alternativa é atuar em trading companies, empresas que se concentram na prospecção e mediação de compra e venda internacionais. 
Diferencial - Para se destacar na faculdade desde cedo, comece a estagiar. "É complicado absorver o choque entre ensino puro e trabalho aplicado; é sempre aconselhável trabalhar no ramo enquanto se estuda", afirma Kugelmeier. Outra sacada interessante já aplicada - e aprovada - por alunos de Comércio Exterior é a criação de empresas júnior. "Diante da necessidade de aplicar os conhecimentos adquiridos durante o curso superior, um grupo de estudantes da Unicamp decidiu formar uma associação com o objetivo de oferecer às empresas pesquisas de mercado e outros serviços a preços acessíveis", conta Kugelmeier. 
Redação Terra 

Profissional de comércio exterior
"Aquele que gerencia e acompanha as relações comerciais com empresas estrangeiras e governos de outras nações"
Fonte: Dicionário Michaelis
O que é ser um profissional de comércio exterior?
O profissional de comércio exterior é o responsável analisar tendências de mercado, elaborar estratégias de negócios e de marketing adequadas a cada caso, por acompanhar os processos burocráticos referentes ao comércio de bens e serviços com empresas estrangeiras ou governos de outras nações, utilizando conceitos administrativos, econômicos e comerciais . Esse profissional produz relatórios sobre os mercados mais promissores, identifica as necessidades de clientes ou fornecedores, presta assessoria quanto à métodos técnicos e projetos do meio globalizado, organiza procedimentos para a transação, importação e exportação, além de definir o meio de transporte mais adequado para a efetivação do negócio em cada caso e atuar como despachante aduaneiro. Também é responsabilidade do profissional de comércio exterior o estudo dos contratos e sua adaptação às necessidades dos envolvidos e a cotação das moedas, além de atuar também em empresas de logística internacional.
Quais as características necessárias para ser um profissional de comércio exterior?
Para ser um profissional de comércio exterior é necessário, além do inglês obrigatório, ter domínio, no mínimo, de mais um idioma estrangeiro. Conceitos de administração, economia, relações internacionais e direito, além dos que o curso proporciona são interessantes para que o profissional se destaque no mercado de trabalho. Manter-se sempre informado sobre a política externa, as relações entre os países e a economia mundial. Outras características necessárias são:
· disponibilidade de horários e para viajar
· habilidade para lidar com as pessoas
· boa comunicação
· habilidade para negociar
· capacidade de persuasão
· autocontrole
· responsabilidade
· ser eloqüente
· dominar bem os idiomas e falar corretamente o português
· capacidade de tomar decisões
· saber trabalhar sobre pressão
· habilidade de mediação
· capacidade de organização
· manter-se sempre atualizado por meio de cursos
Qual a formação necessária para se tornar um profissional de comércio exterior?
Para ser um profissional de comércio exterior é necessário diploma de curso superior de tecnologia em Comércio Exterior, com a duração média de dois a quatro anos, que visa formar tecnólogos com competência e habilidade para atender às demandas das empresas contratantes, além de incentivar a capacidade de compreensão dos processos do comércio exterior. Algumas matérias que compõe a grade curricular do curso são: análise microeconômica, introdução à filosofia, sociologia aplicada à administração, instituições de direito público e privado, elementos de matemática, comunicação empresarial, estatística aplicada, finanças internacionais, gerenciamento de projetos, marketing internacional, entre outras. A pós-graduação também é muito importante para se destacar no mercado de trabalho, especializando e qualificando o profissional, pois por ser uma área de contato direto com grandes empresas e órgãos internacionais é necessário credibilidade do profissional. O conhecimento de idiomas também é parte na formação acadêmica, além do inglês obrigatório, é muito recomendável o domínio de outro idioma estrangeiro.
Principais atividades
· mediar comercializações internacionais
· analisar as tendências de mercado
· identificar os mercados mais promissores
· prestar assessoria aos investidores, identificando programas de investimento rentáveis e planejando negócios
· produzir relatórios sobre a economia e as trocas comercias internacionais
· realizar o acompanhamento de processos de importação e exportações para empresas públicas ou privadas
· elaborar estratégias de mercado e marketing
· orientar empresas públicas ou privadas em técnicas e estratégias de atrair clientes internacionais
· assessorar clientes em trocas e negociações no exterior
· negociar transações internacionais
· acompanhar a transação até o final, escolhendo inclusive o tipo de transporte mais adequado à cada mercadoria
· identificar as necessidades dos negociantes, adaptando a elas contratos de compra e venda 
· estuda contratos de financiamento
· define a cotação da moeda
· realizar trabalhos como despachante aduaneiro
· planejar projetos em empresas de logística
Áreas de atuação e especialidades
· Empresas privadas: assessorando investidores, analisando os mercados mais promissores, estudando contratos internacionais, produzindo relatórios das tendências de mercado, acompanhando negociações internacionais e especificando as condições até o final da transação e avaliando o cenário mundial, dando diretrizes aos clientes à respeito da economia e das relações entre as nações, assim, analisando as possibilidades de negócios
· Empresas públicas: produzindo relatórios de mercado, avaliando condições para negócios governamentais, acompanhando a transação até o final, analisando contratos, orientando empresas públicas quanto a técnicas de mercados globalizados, realizar negociações de acordos bilatérias ou multilaterais, tratar de assuntos técnicos de mercados globalizados e de acordos entre nações, pode atuar em blocos econômicos ou em uniões aduaneiras como o Mercosul, ou a União Européia
· Empresário: pode atuar por conta própria, prestando assessoria e consultoria em sua área
· Ensino: pode atuar como professor ou até mesmo dando palestra sobre o mercado internacional
Mercado de trabalho
O mercado de trabalho para o profissional de comércio exterior se expande cada dia mais, isso porque a globalização forma um mundo onde as distâncias tendem sempre a diminuir e onde por meios imateriais (como a internet e o telefone) podem ser realizados inúmeros tipos de negociações, essa "aldeia global", demanda sempre mais profissionais para trabalhar nesse mercado. Com o aumento do volume das transações efetuadas entre empresas, públicas ou privadas, brasileiras e o restante do mundo, a necessidade de profissionais qualificados para o setor também aumenta. Para se destacar no mercado, além do inglês fluente é necessário no mínimo, o conhecimento de outro idioma. Cursos de pós-graduação, qualificação, especialização ou experiências no exterior também são muito bem vindos.
Curiosidades
O primeiro grande produto de exportação do Brasil como país independente de Portugal foi o café. Bem antes do ciclo do café, o Brasil já era exportador de outros produtos de grande importância na economia da época( como exemplos da cana-de-açúcar, no Nordeste e do ouro em Minas Gerais), porém, por ser colônia de Portugal, somente passava toda a produção para a metrópole que distribuía e ficava com todo o lucro. Depois do colapso do café, a economia brasileira foi obrigada a se diversificar, tanto na produção agrícola, como no surgimento de indústrias e serviços. Atualmente, os maiores parceiros do Brasil no comércio exterior são a União Européia, os Estados Unidos, o Mercosul e a China. O Brasil é a 10ª economia mundial, de acordo com o PIB ( Produto Interno Bruto), embora no ranking do IDH ( Índice de Desenvolvimento Humano), que mede a qualidade de vida da população, ocupe a posição 63. Hoje, a pauta de exportações do Brasil é considerada moderna e diversificada, e vai de produtos agrícolas à automóveis e aviões e é visto pelo mundo como um país com muito potencial de crescimento, como a Rússia, a China e a Índia.

Grade Básica do Curso de Comércio Exterior:
· Língua Estrangeira
· Sistemática de Comércio Exterior
· Matemática
· Teoria Econômica
· Contabilidade
· Direito Privado e Público
· Direito Comercial
· Direito Internacional
· Pesquisa Operacional
Pontos Positivos da Profissão de Comércio Exterior
A possibilidade de atuar internacionalmente é com certeza um experiência sensacional para qualquer profissão. Ter conhecimento voltado para esta área, abre ampla vantagem de atuação para o profissional, podendo ser inserido no mercado de trabalho de diversos países.
Pontos Negativos da Profissão de Comércio Exterior
As necessidades de constantes viagens e atualizações sobre culturas distintas é sempre um obstáculo constante para o profissional da área de comércio exterior, há necessidade de ser informado contantemente sobre todas as mudanças sócio-político-econômicas dos países em que há oportunidades mercantis favoráveis.

A Carreira em Comércio Exterior
Comércio Exterior
Habilitação:
Bacharel em Comércio Exterior
Duração do Curso:
4 anos
Area:
Exatas
Atributos do Profissional:
Criatividade e Comunicação
Salário Médio:
R$ 2082,00
O Profissional de Comércio Exterior tem entre suas habilidades a capacidade de realizar serviços administrativos e comerciais direcionados ao mercado internacional de bens de serviço. Neste processo, faz análise de produtos relativos ao processo político e mercantil no país em que o este está inserido, além das viabilidades na negociação e transação.
Há possibilidade de especializações na área de atuação, visando crescimento do profissional. São disponíveis estudo aprofundado na parte Cambial, nas Transações de Importação e Exportação, Logística Internacional e Marketing Global.
Comércio Exterior – Profissão, Carreira e Informações Gerais
O Bacharel em Comércio Exterior é capacitado para tomadas de decisão estratégicas de empreendimentos multinacionais. Conheça mais sobre a carreira em comércio exterior.

Se você pretende cursar comércio exterior, prepare-se: o  profissional na área deve teve ter uma boa visão do mundo, já que ele coordena, administra e planeja as negociações de compra e venda com as empresas do exterior.  Por isso tudo, não preciso nem falar que o mercado está aquecido para estes profissionais, não é? Devido a ampliação dos negócios de importação e exportação entre empresas e com o mercado internacional mais aberto e sem fronteiras, não será difícil ter uma boa carreira profissional na área.
Para se dar bem na profissão, você deve ter, no mínimo,  mais de um idioma estrangeiro, raciocínio lógico rápido, crítico e analítico, além de saber lidar com números. Mas toda essa racionalidade tem de vir de mãos dadas com muito jogo de cintura, facilidade em se comunicar e de se relacionar.
O profissional de comércio exterior irá exercer atividades de análise de cenários econômicos e tecnológicos do exterior, pesquisa, planejamento, análise e administração de oportunidades de importação e exportação de produtos, assessoria em negociações de compra e venda, análise de câmbio e finanças necessárias para efetivar comercializações internacionais, entre outras funções. Você pode atuar em organizações privadas, em indústria e comércio, nos departamentos de comércio exterior, em instituições financeiras, nas áreas de câmbio e seguros etc.
O curso tem em média de dois a quatro anos de duração. Algumas matérias que compõe a grade curricular do curso são: análise microeconômica, introdução à filosofia, sociologia aplicada à administração, instituições de direito público e privado, elementos de matemática, comunicação empresarial, estatística aplicada, finanças internacionais, gerenciamento de projetos, marketing internacional, entre outras.
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